
MOÇÃO Nº 65, DE 2020

O mundo atravessa uma situação de caos absoluto! Ou o cidadão fica em casa confinado para não ser contaminado e perde seu emprego, ou sai para o trabalho correndo o risco da contaminação e o pior, podendo leva-la para dentro de sua casa.

Aqueles que trabalham por conta própria, deixaram de ter clientes; os que são empregados do comércio, de pequenas, médias e até de grandes indústrias ou estão de férias temporárias e não sabem se continuarão mantendo seus empregos quando esse tsunami viral acabar. Isso, sem se falar nos trabalhadores rurais, responsáveis por grande parcela do PIB – Produto Interno Bruto deste País.

Em qualquer das situações acima, a comida precisa continuar sendo posta à mesa dos familiares daqueles que trabalham. Até quando suas reservas (para os que têm alguma) durarem, posto que os gastos com o sustento da família são tantos, que dificilmente sobra algum montante para poupar.

Se recorrerem a empréstimos, como poderão arcar cos os pagamentos das parcelas junto às instituições financeiras que começarão a vencer, além das contas habituais que têm todos os meses?

E quantos desses trabalhadores têm em seus lares, entre seus dependentes, idosos ou pessoas de qualquer idade ou até crianças que precisam de cuidados especiais?

São inúmeras as obrigações de quem sustenta uma família e incontáveis as despesas rotineiras. Aqui, não fazemos qualquer menção a educação, diversão, ou qualquer outro gasto voluptuário, fala-se apenas de necessidades básicas do ser humano.

Chefes de famílias, homens ou mulheres que colaboram com as determinações das autoridades públicas permanecendo em confinamento, precisam continuar vivendo, até que toda a crise que se atravessa, por conta do Covid 19 que varre o mundo seja superada.

Posto isso, para amenizar a aflição daqueles que não se negam a arregaçar suas mangas para o trabalho, urbano e rural, contribuindo para o desenvolvimento deste País, com os impostos que pagam mensalmente, juntamente com seus empregadores, que zelam pelo respeito e pela manutenção das instituições e dos serviços públicos, propõe-se a seguinte

MOÇÃO:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que empreenda estudos e providências ínsitas a sua competência, para a liberação de recursos oriundos do Fundo de Garantia sobre Tempo de Serviço - FGTS, temporariamente, aos trabalhadores que estiverem desempregados, para que possam suprir suas necessidades de subsistência e de suas famílias, enquanto perdura a situação de crise causada pelo Covid 19.

Sala das Sessões, em 25/3/2020.
a) Vinícius Camarinha


